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INTRODUÇÃO  

 

 ―O Estado reconhece a liberdade de aprender e de ensinar, incluindo o direito dos pais à escolha e à 

orientação do Processo Educativo dos filhos‖ (Decreto – Lei 553/80, artº 2). ―O Estatuto do Ensino 

Particular e Cooperativo define um quadro regulamentar e orientador tão maleável, como convém à 

diversidade do universo em apreço, quanto preciso, como requerido pelo desiderato de justa e 

equitativa aplicação. Tem-se, sobretudo, em vista a criação de um conjunto coerente de normas que, 

sem preocupação da exaustividade prescrita, proporcionem estímulo e encorajamento à iniciativa 

particular e a desejável explicitação de Projetos Educativos próprios, salvaguardando-se no presente 

estatuto a consagração das linhas essenciais à liberdade e à responsabilidade de criação, gestão e 

orientação de estabelecimentos de ensino‖ (Decreto – Lei 553/80). «Autonomia e flexibilidade 

curricular», a faculdade conferida à escola para gerir o currículo dos ensinos básico e secundário, 

partindo das matrizes curriculares-base, assente na possibilidade de enriquecimento do currículo com 

os conhecimentos, capacidades e atitudes que contribuam para alcançar as competências previstas no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Decreto – Lei 55/2018). 

―A Autonomia pedagógica e organizativa constitui-se como o direito conferido às escolas de poderem 

tomar as suas próprias decisões nos domínios da oferta formativa, da gestão dos currículos, dos 

programas e atividade educativas, da avaliação, orientação e acompanhamento dos alunos, 

constituição de turmas, gestão de espaços, dos tempos escolares e do seu pessoal.‖ (Portaria 

nº59/2014) 

A autonomia da escola concretiza-se na elaboração do Projeto Educativo próprio que, no nosso caso, 

se baseia nos princípios educativos herdados do Pe. Jerónimo Usera. 

O Projeto Educativo da Escola abrange os aspetos didáticos, pedagógicos e pastorais, compreendidos 

como uma realidade inseparável. Nele se orienta toda a tarefa educativa para o objetivo final do 

Homem que se projeta no nosso modelo de Escola: pessoa livre, solidária e transcendente à luz do 

Evangelho. Anunciamos explicitamente o mistério da salvação em Cristo e cultivamos os meios mais 

aptos para animar a vida cristã individual e comunitária. Fazemos esta oferta em liberdade, porque 

acreditamos que todos os que solicitam admissão na nossa Escola conhecem o seu projecto cristão. 

(…) Queremos fazer da Escola um lugar de humanização e de liberdade; por isso, aprendemos juntos 

o exercício de respeito no diálogo e na espontaneidade. Favorecemos toda a oportunidade para 

exprimir e confrontar pontos de vista, opiniões e critérios, sem temor, receios ou inseguranças. O 

projeto do Homem integrado que procuramos, e no qual a nossa Escola aplica as energias vocacionais 

e profissionais de toda a sua comunidade, exprime-se nos seguintes campos de aprendizagem: 

Aprender a ser, 

Aprender a amar, 

Aprender a pensar, 
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Aprender a tomar decisões, 

Aprender a fazer. 

 

No quadro da autonomia da Escola, o Projeto Educativo e o Projeto Curricular de Escola, o 

Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades, assumem-se como os instrumentos determinantes do 

processo de planeamento da escola. Neles está plasmado o que deve ser a educação numa escola 

Amor de Deus: 

- O espírito de família; 

- A importância do aluno no seu crescimento integral e autonomia; 

- O aprender a crescer em responsabilidade, em rigor, em autenticidade, em respeito para com 

todos sempre baseados no amor, na verdade e no bem. 

 

O Colégio organiza o calendário escolar do ano letivo em dois semestres. A semestralidade assume-se 

como uma das principais estratégias de promoção do sucesso escolar dos nossos alunos, porque 

permite uma maior "articulação entre disciplinas", facilitando, deste modo, a flexibilidade na gestão do 

currículo". 

Assim, na base desta opção de escola está a primazia da dimensão pedagógica, sublinhando-se que 

facilita a introdução de novas práticas, designadamente em relação à avaliação, estando associada à 

premência de criar mais interrupções letivas que diminuam a pressão sobre os alunos, reforcem a 

valorização da avaliação formativa, bem como favoreçam o aumento dos momentos de avaliação e a 

diversificação dos respetivos instrumentos. Ademais, o benefício da organização por semestres 

decorre, ainda, da possibilidade de uma divisão equitativa das semanas letivas entre os dois períodos, 

o que é percecionado como tendo reflexos no bem-estar de professores e de alunos, para além de 

potenciar o trabalho colaborativo entre docentes. 

Pretende-se que o Projeto Curricular seja um documento aberto e flexível, sujeito a alterações e 

modificações que garantam o seu caráter dinâmico, instrumental, sempre voltado para o bem do aluno. 
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HISTORIAL E ENQUADRAMENTO NO MEIO  

 

VILA  DE  CASCAIS 

 

Cascais é conhecida como uma bonita vila piscatória, 

pontuada de belos palacetes. Sabemos que foi habitada 

desde as mais remotas eras. Para tal contribuíram o seu 

clima ameno, a abundância de recursos, a privilegiada situação estratégica 

face ao mar e à serra, os vestígios encontrados demonstram que aqui 

passou e viveu o homem do paleolítico. 

Aqui abundam sinais da presença dos romanos, assim como da dos 

Mouros.  

             Após a tomada de Lisboa (1147), o território foi 

reconquistado aos Mouros. 

Os habitantes de Cascais dedicavam-se à agricultura e à 

pesca. O próprio topónimo de Cascais deve ter tido, como 

origem, o plural da palavra cascal, monte de cascas, numa 

clara alusão à enorme abundância de marisco proveniente do 

mar.  

Esta ligação ao mar valeu aos habitantes de Cascais o 

privilégio de se autogovernarem, tornando-se independentes de Sintra, ao ser-lhes concedido a 

autonomia administrativa, a 7 de Junho de 1364, por el-rei D. Pedro I. 

Na época das Descobertas, Cascais era a primeira terra a ser 

avistada pelos navegadores que regressavam das suas longas 

viagens. Foi das primeiras terras a ter farol, exatamente no local 

onde hoje se ergue o conhecido farol da Guia. 

Cascais participou ativamente na tarefa da restauração da 

independência de Portugal: a partir de 1640, foram construídas 

inúmeras fortalezas na sua costa. 

Cascais é caracterizada ainda por um micro-clima de características mediterrâneas que fez com que, 

nos finais do séc. XIX, fosse a terra preferida da família real e, escolhida para veraneio das principais 

famílias de Lisboa. 

Tem sido igualmente um local de destino de algumas famílias reais estrangeiras, vítimas de exilio.    

 Situa-se a 25 km de Lisboa, sua capital de Distrito. O seu território confina a norte com a serra de 

Sintra, a oriente com Oeiras e a sul com o Atlântico. 
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O concelho de Cascais tem cerca de 206.479 habitantes. A seguir a Lisboa é o concelho onde o setor 

terciário (serviços) tem maior importância. Cerca de 40% da população residente trabalha em Lisboa. 

Dada a sua privilegiada situação geográfica, o turismo constitui o mais importante recurso do concelho 

de Cascais. Todo o concelho de Cascais é uma zona de grande atividade turística, uma das principais 

do país.  

Tudo começou quando D. Luís transformou a casa dos 

governadores da cidadela em residência de veraneio da 

corte. A aristocracia lisboeta seguiu-lhe as pisadas e 

poucos anos depois a costa encontrava-se polvilhada de 

casa quase batidas pelas ondas. Com a chegada do 

comboio (1889), a vila de Cascais renova-se: novos 

hotéis, o casino, situado sobre o mar, mais chalés de 

veraneio. Cascais é parte integrante da ―Área de 

paisagem Protegida se Sintra–Cascais‖. A parte 

ocidental do concelho encontra-se ainda revestida de extensos pinheirais e matos, onde, a par de 

espécies arbóreas atlânticas, viceja uma infinidade de pequenas plantas de habitat mediterrânico. 

Pode-se dizer que o concelho de cascais é o grande centro de lazer da Área Metropolitana de Lisboa. 

Hoje, Cascais é um concelho que, de potencial subúrbio da Península de Lisboa, se transformou num 

completo e característico centro turístico, cultural e de elevados parâmetros de qualidade. 

No que respeita à composição social de Cascais destaca-se uma clara assimetria entre os residentes 

do interior norte – pessoas de menores rendimentos e qualificação profissional – e os residentes do 

litoral.  

FREGUESIA DE ALCABIDECHE 

 

O Colégio do Amor de Deus situa-se na freguesia de Alcabideche, a maior freguesia 

do concelho com 39,8m2, e também uma das mais populosas com cerca de 32.000 

habitantes, segundo os dados dos censos de 2001. Crê-se que Alcabideche significa 

―Fonte de água‖; no ano de 1841 cria-se a junta da paróquia de S. Vicente de 

Alcabideche – neste ano começou a tomar decisão de caráter administrativo local. 

 

 

Alcabideche, fica situada entre Cascais e Sintra a quatro 

quilómetros e meio ao norte de Cascais, e pelo poente, 

pelo lugar da Malveira. Dista de Lisboa perto de 30 

quilómetros, e é composta por vinte e três povoações.  
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Esta freguesia outrora foi habitada por povos de diversas culturas e origens, tendo sido particularmente 

marcante a presença da civilização árabe, no período do domínio árabe a população local era 

essencialmente rural, a estrutura económica desta freguesia era essencialmente agrícola, nela há uma 

grande concentração de moinhos de vento.  

De local rural de pequena economia transformou-se, nos últimos anos, num espaço socioterritorial 

multifuncional, reforçado com a construção da auto-estrada. O aparecimento das grandes superfícies 

comerciais e de serviços cria um eixo cosmopolita, no que eram os limites de Cascais. 

É ainda a freguesia mais agrícola de todo o concelho, possuindo além disso, um comércio misto de 

alguma importância, como indústria possui a fabricação dos aeromotores Roquette, que honram a 

indústria nacional, pelo facto de serem os melhores que se fabricam no país, rivalizando perfeitamente 

com o que de melhor as fabrica no estrangeiro. Existem também quintas importantes, entre elas a de 

Porto Covo, propriedade da câmara de Cascais, que abastece a vila de água. O seu clima é bastante 

saudável, e por tal, existe no lugar do Pisão, um magnífico sanatório, para sargentos tuberculosos. Tem 

ainda, Alcabideche, uma associação de socorros Mútuos e outra de Bombeiros Voluntários. De 

histórico tem a Igreja de S. Vicente, já existente antes do terramoto de 1755, mas que foi por este 

derrubada e reconstruída em 1759.  

HISTORIA E LOCALIZAÇÃO DO COLÉGIO DO AMOR DE DEUS 

 

O Colégio do Amor de Deus situa-se na Avenida de 

Sintra, na confluência de três freguesias do Concelho: 

Alcabideche, Estoril e Cascais. Os alunos que o 

frequentam são maioritariamente residentes destas três 

freguesias.  

Identifica-se como escola católica, apresentando um 

Projeto Educativo que proporciona uma opção cristã. 

Inicia a sua atividade no Monte Estoril no ano de 1950. Em 1973 estabelece-se na Avenida de Sintra, 

com condições muito boas para a altura, onde permanece até hoje em constantes modificações e 

adaptações.  

 

 

 

 

 

 

 

             1º Edifício do Colégio do Amor de Deus                            Edifício atual do Colégio do Amor de Deus 
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A Congregação e as Escolas por ela orientadas foram evoluindo no logótipo que apresentaram. 

O 1º Escudo da Congregação, do ano da fundação, 1864, apresenta forma circular, dois ramos de 

palmeira e a inscrição ―Irmãs do Amor de Deus‖. No centro a letra M, como referência a Maria, e o 

coração de Jesus.  

Em 1867, surge um novo escudo, o qual adquire nova forma. É introduzido o lema Congregacional: ―O 

amor de Deus faz sábios e santos‖, e cai a inscrição: Irmãs do Amor de Deus. Passa a conter um só 

ramo de palmeira e é acrescentado o ramo de loureiro. Em 1942 sofre algumas alterações, sendo a 

principal a inclusão das chamas que brotam do escudo e do coração de Jesus.  

O lema ―O amor de Deus faz sábios e santos‖ é originário do Pe. Jerónimo Usera e mantido na 

Congregação como algo que a tem orientado. O ramo de loureiro significa a paz e a vitória sobre o mal. 

A palma significa a entrega total da vida a Deus, ao serviço dos irmãos. O azul está associado à 

tranquilidade, frescura e à água. E o branco à luz e à paz.   

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 1984/85 o Colégio Amor de Deus adota o seu próprio escudo, respeitando os símbolos principais, 

originários do escudo congregacional. Em 2003 reformula-se o escudo para o atual. 

A função pictórica e simbólica do atual escudo, consiste na adoção do quadrado como símbolo de 

unidade, equilíbrio e proteção; o retângulo, resultante da transformação do quadrado acrescentando 

um crescimento vertical; a curva sinuosa, como que o saber adquirido em todos os domínios e ao longo 

 

Escudo atual da 

Congregação 

 

1º Escudo da 

Congregação 

 

 
2º Escudo da 

Congregação 

 

 

1º Escudo do CAD Escudo atual do CAD 
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da vida cheia de obstáculos, nos orienta rumo a uma paz universal (o ramo de oliveira); a cruz, 

traduzida na presença da fé cristã. 

Opta-se por manter as cores já existentes na versão anterior do logótipo, de acordo com o conceito de 

projeto. O uso de uma cor (o azul) em oposição à ausência de cor (o branco) facilita a linguagem em 

termos de comunicação visual, reduzindo o ruído. 
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OBJETIVOS 2023-2024 

 

TEMA: OLHAR + 

 

 OBJETIVO GERAL: 

- Deixar-me olhar para Deus para olhar o mundo e os outros como Deus me olha 

 

setembro – Focar;  

outubro –Observar;  

novembro – Iluminar   

dezembro – Vigiar; 

janeiro – Descobrir;  

fevereiro – Perceber;  

março –  Valorizar;    

abril – Procurar;  

maio – Contemplar; 

junho – Admirar; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

o Promover a formação pessoal que permita transmitir um sentido cristão da vida; 

o Investir na divulgação do Projeto Educativo de Escola; 

o Continuar a investir na melhoria da qualidade pedagógica, do rigor e da disciplina; 

o Capacitar os alunos para a cidadania ativa. 
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ESTRATÉGIAS: 

 

o Conhecer bem para agir melhor; 

o Encontrar nas situações negativas uma oportunidade; 

o Promoção de momentos de formação nas dimensões cristã, científica e humana em particular    

no domínio das relações interpessoais; 

o Envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa na ação pastoral; 

o Aposta na qualidade pedagógica, do rigor e da disciplina; 

o Responsabilização dos educadores docentes e não docentes pelo desempenho da sua 

missão; 
o Otimização da gestão curricular de cada ciclo: 
o Articulação entre os currículos dos diferentes ciclos; 
o Participação em Projetos de iniciativa concelhia e nacional 
 

1. ORGANIZAÇÃO ESCOLAR E CURRICULAR 

 

1.1 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

REPRESENTANTE DA EGEAD 
 (Equipa de Gestão Global das Escolas 

Amor de Deus) 

DIRETORA PEDAGÓGICA  

ADMINISTRADORA 

SUPERIORA DA COMUNIDADE 
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1.2 DIREÇÃO EXECUTIVA 

 

 

REPRESENTANTE DA EGEAD 
 (Equipa de Gestão Global das Escolas 

Amor de Deus) 

DIRETOR  PEDAGÓGICO 

ADMINISTRADOR 

SUPERIORA DA COMUNIDADE 

COORDENADOR DA PASTORAL 

COORDENADOR DA INFANTIL E DO 

Pré-escolar 

COORDENADOR DO 1º CICLO 

COORDENADOR DO 2º CICLO 

COORDENADOR DO 3º CICLO 

COORDENADOR DO ENSINO 
SECUNDÁRIO 
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1.3 CONSELHO PEDAGÓGICO 
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2. ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

2.1 ORGANIZACIONAL 

 

o Conceber o planeamento do Ano Letivo; 

o Reformular o Regulamento Interno; 

o Elaborar o Plano Curricular de Escola; 

o Elaborar o Plano Anual de Atividades; 

o Organizar o Processo de definição dos Critério de Avaliação; 

o Dar orientações sobre a elaboração de horários; 

o Intensificar o Sistema de Informação; 

o Encontrar formas de participação de toda a Comunidade Educativa; 

o Organizar os Conselhos de Turma de Avaliação; 

o Organizar o processo das Provas de Aferição; 

o Organizar o processo dos Exames Nacionais;  

o Organizar relatórios de Avaliação Final do Ano Letivo; 

o Desenvolver o Sistema de Avaliação Institucional; 

o Participar no Projeto Estratégico Educativo Municipal- Câmara Municipal de Cascais 

 

2.2 PEDAGÓGICO/DIDÁTICA 

 

o Elaborar o Plano Curricular da Escola; 

o Apoiar e potenciar projetos pedagógicos; 

o Estimular, racionalizar e enquadrar recursos humanos; 

o Promover a participação e a responsabilização na tomada de decisões de todos os atores 

educativos; 

o Responsabilizar os órgãos e os atores educativos pelas suas atividades atribuições/ 

competências; 

o Promover parcerias, protocolos de colaboração e/ou acordos de cooperação com empresas, 

autarquia e outros agentes comunitários. 
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2.3 PASTORAL  

 

o Proporcionar espaços e momentos de reflexão que permitam a abertura e o desenvolvimento 

das dimensões espiritual e/ou religiosa; 

o Anunciar explicitamente a pessoa de Jesus Cristo: 

▪ Propor o Evangelho estreitamente unido à existência concreta; 

▪ Fazer do Evangelho o ponto de referência como mentalidade e forma de vida; 

▪ Proporcionar a catequese em horário pós-letivo. 

o Criar espaços que permitam a experiência pessoal e comunitária do Amor de Deus; 

o Valorizar a instituição familiar como elemento imprescindível no diálogo educativo, de modo a 

que se entenda a realidade Família/Escola como um todo único; 

o Desenvolver nos alunos, uma atitude de sensibilidade e de compromisso com os mais pobres; 

o Estar atento aos sinais dos tempos  e responder às necessidades do nosso presente histórico; 

o Promover relações humanas de abertura e parceria com a comunidade. 

 

2.4 FUNCIONAL - DE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS EDUCATIVOS 

 

o Preservar a qualidade dos espaços e dos equipamentos; 

o Responsabilizar os utentes pelos espaços e os equipamentos; 

o Manter a qualidade dos espaços e dos equipamentos; 

o Rentabilizar o Sistema Integrado de Gestão Escolar; 

o Requalificar os espaços; 

o Humanizar espaços; 

o Tornar os espaços polivalentes; 

o Rentabilizar os espaços. 
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2.5 ADMINISTRATIVO – FINANCEIRO 

 

o Elaborar e aprovar o Projeto de Orçamento Anual; 

o Gerir racionalmente o orçamento; 

o Aplicar racionalmente verbas para a gestão dos espaços, para a gestão pedagógica e para a 

manutenção e gestão administrativas; 

o Melhorar de uma forma sustentada a modernização administrativa; 

o Organizar os Processos de Apoio Financeiro e de Desenvolvimento; 

o Gerir racionalmente os recursos humanos e materiais; 

o Angariar e gerar recursos financeiros. 

2.6 COORDENAÇÃO DE EQUIPAS DE TRABALHO 

 

o Reunião de Direção - 1ª Quarta-Feira do mês – 14.40 

o Reunião de Coordenação – semanal – Segunda-feira – 12:40 

o Reunião do Conselho Pedagógico – 2ª Quarta-Feira do mês – 14.40 

o Reunião do Departamento Curricular - 3ª Quarta-Feira do mês – 14.40 

o Reunião Geral de Professores - 4ª Quarta-Feira do mês – 14.30 

o Reunião de Diretores de Turma - 4ª Quarta-Feira do mês – 16.30 

o Reunião Conselho Docentes - mensal 

o Reunião de Conselho de Educadores de Infância – quinzenal 

o Reunião da Equipa de Pastoral - Bimestral  

o Reunião do SEAE – semanal. 

2.7 ORIENTAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

o Reuniões dos Conselhos de Turma. 

o Reuniões Semestrais dos Conselhos de Turma com caráter avaliativo 

o Reuniões intercalares dos Conselhos de Turma. 

o Reuniões Semestrais com os Encarregados de Educação. 

o Reuniões de Diretores de Turma com o Serviço de Psicologia e Orientação – sempre que 

necessário. 
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2.8 EQUIPAMENTO IDENTIFICATIVO DO COLÉGIO 

- Farda (Infantil, Pré-escolar, 1º e 2º ciclo): pólo de manga curta e /ou comprida e polar, 

identificativo do Colégio. Complemento: Calças ou saia em tom de azul, sem identificativo do Colégio. 

- Equipamento de Educação Física: Fato de treino identificativo do Colégio. 

- Caderno, Dossier e respetivas folhas, identificativos do Colégio 

- Panamás com cores identificativas de cada ano da Educação Pré- Escolar. 

NOTA: O equipamento referido anteriormente é de uso obrigatório 

3. ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

3.1 MEDIDAS DE APOIO EDUCATIVO 

3.1.1 PROGRAMA DE OCUPAÇÃO PLENA DOS TEMPOS ESCOLARES 

 

o Aulas de Substituição; 

o Aulas de Apoio; 

o Projetos de Escola; 

o Atividades de enriquecimento curricular 

3.1.2 MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO 

 

1 — As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão têm como finalidade a adequação às 

necessidades e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua realização plena, 

promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na frequência e na 

progressão ao longo da escolaridade obrigatória. 

2 — Estas medidas são desenvolvidas tendo em conta os recursos e os serviços de apoio ao 

funcionamento da escola, os quais devem ser convocados pelos profissionais da escola, numa lógica 

de trabalho colaborativo e de corresponsabilização com os docentes de educação especial, em função 

das especificidades dos alunos. 

 3 — A implementação das medidas ocorre em todas as modalidades e percursos de educação e de 

formação, de modo a garantir que todos os alunos têm igualdade de oportunidades no acesso e na 

frequência das diferentes ofertas educativas e formativas. ( Decreto-lei 54/2018) 
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4. PLANO CURRICULAR 

 

Desenvolvimento Curricular, Aprendizagens dos Alunos, Avaliação: 

o Promover o aprofundamento de saberes, saber-fazer, saber-ser, saber estar com os outros e o 

domínio de instrumentos e de metodologias; 

o Proporcionar o desenvolvimento dos alunos nas vertentes Cristã, Científica, Artística e 

Desportiva, criando condições facilitadoras para a sua formação integral e para o seu sucesso escolar 

e pessoal; 

o Desenvolver competências que promovam a reflexão, o raciocínio crítico e criativo e a 

curiosidade científica; 

o Criar as condições que permitam a consolidação e aprofundamento da autonomia pessoal; 

o Aprofundar valores, atitudes e práticas que preparem intelectual, afetiva e socialmente os 

alunos para uma cidadania responsável e um desempenho ativo na sociedade; 

o Aprofundar a capacidade de comunicação e de cooperação; 

o Criar hábitos de trabalho individual e em grupo;  

o Desenvolver estratégias que envolvam o aluno nas suas aprendizagens e na superação das 

suas dificuldades, criando dinâmicas de trabalho adaptadas; 

o Facultar a aproximação permanente com o meio envolvente, com o património cultural e 

ambiental; 

o Apostar na dinamização do trabalho de projeto e no desenvolvimento de experiências de 

comunicação e expressão nas modalidades oral, escrita, visual e multimodal, valorizando o papel dos 

alunos enquanto autores, proporcionando-lhes situações de aprendizagens significativas; 

o Desenvolver competências  para uma cultura de democracia e aprendizagens com impacto na 

atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural; 

o Incentivar a participação das famílias no processo educativo e na vida da escola. 

 

4.1 ESTRUTURA DO PLANO CURRICULAR  

 

   A estrutura curricular do Colégio fundamenta-se nas orientações dadas pelo Ministério da Educação 

(Decreto-Lei nº 55/2018 )e visam alcançar as competências definidas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, operacionalizando-as de acordo com as necessidades detetadas e com a 

promoção do sucesso educativo e académico dos alunos. 
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4.1.1 PRÉ-ESCOLAR 

 

Conforme definido no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e no Projeto Educativo da 

Escola, estes documentos curriculares que sustentam a educação pré-escolar garantem a coerência 

dentro do sistema educativo, ou seja, devem assegurar uma visão de criança e de educação que 

promova a continuidade educativa, fundada em intencionalidades pedagógicas, princípios e valores, 

como condição para transições seguras e significativas para a escolaridade obrigatória. 

A Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar estabelece, como princípio geral, que ― A Educação Pré-

Escolar é a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida, sendo 

complementar da ação educativa da Família, com a qual deve estabelecer estreita relação, 

favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena 

inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário‖. 

              ÁREAS DE CONTEÚDO 

As áreas de conteúdo têm como referência as grandes áreas do desenvolvimento enunciadas pela 

Psicologia – sócio-afetiva, motora e cognitiva – que deverão contribuir para o desenvolvimento global 

da criança. As áreas de conteúdo supõem a realização de atividades, dado que a criança aprende a 

partir da exploração do mundo que a rodeia. Se a criança aprende a partir da ação, as áreas de 

conteúdo são mais do que áreas de atividades, pois implicam que a ação seja ocasião de descoberta 

de relações consigo própria, com os outros e com os objetos, o que significa pensar e compreender. 
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ÁREAS DE 

CONTEÚDO 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Formação pessoal e 
social 

- Desenvolver a educação para os valores 
- Favorecer a autonomia da criança 

- Desenvolver a autoestima da criança 
- Desenvolver a identidade pessoal. 

- Desenvolver a socialização 

2. Expressão e 

comunicação 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
  

 

-   Desenvolver a motricidade fina e grossa 
- Desenvolver o controlo motor 

- Desenvolver a compreensão e a aceitação de regras 

-   Proporcionar a descoberta de si e do outro 
- Desenvolver o alargamento do jogo simbólico 

- Criar novas situações de comunicação e novos ―papéis‖ 

- Desenvolver a capacidade de imaginação e da criatividade 
- Desenvolver a linguagem verbal e não-verbal 

-   Valorizar o processo de exploração 
- Desenvolver o sentido estético e ampliar o conhecimento do mundo 

- Desenvolver a capacidade de atenção e de concentração 

- Desenvolver a acuidade auditiva 
- Criar um clima de comunicação que constitua um modelo para a 

interação e aprendizagem 
- Adquirir maior domínio da linguagem oral 

- Adequar a comunicação a situações diversas 

- Desenvolver situações facilitadoras de uma familiarização com o 

código escrito 
- Valorizar e incentivar as tentativas de escrita 

- Proporcionar o contacto com as novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação 
- Desenvolver o pensamento lógico-matemático 

3. Conhecimento do 

Mundo 

- Contribuir para compreender melhor o mundo e dispor de meios 

para o representar e lhe dar sentido 
- Proporcionar o contacto com o exterior 

- Alargar os saberes básicos necessários à vida social 
- Desenvolver uma Educação para a Saúde 
- Desenvolver o respeito pelo meio ambiente 

- Sensibilizar e despertar a curiosidade e o desejo de aprender 

As diferentes áreas de conteúdo, bem como as Metas de aprendizagens definidas para o ensino Pré-

escolar deverão ser consideradas como referência a ter em conta no planeamento e avaliação de 

experiências e oportunidades educativas e não como compartimentos estanques a serem abordados 

separadamente. 

Ao nível do Pré-Escolar, o trabalho é planificado de acordo com as três áreas propostas pelo Ministério 

da Educação.  

Os alunos têm um tempo semanal de 50 minutos, de Educação Musical lecionado por um professor da 

área específica.  
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Os alunos têm dois tempos semanais de 30 minutos, de Inglês lecionados por um professor da área 

específica. 

Na Educação Física têm dois tempos semanais de 50 minutos, lecionados por um professor da área 

específica. 

O Projeto Programa de Consciência Fonológica funciona no pré-escolar 

(5 anos), em 14 tempos ao longo do ano letivo, em horário letivo. 

A avaliação é contínua e qualitativa, baseada na observação e no registo com caráter informativo, nas 

áreas acima referidas e nas Metas de aprendizagem definidas para o ensino do Pré Escolar. 

4.1.2 - 1º CICLO 

Ao nível do 1º Ciclo, o trabalho obedece às seguintes componentes do Currículo (Decreto- Lei nº 

55/2018) 

Português 

Matemática 

Estudo do Meio 

Inglês 

Educação Moral e Religiosa Católica 

Educação Musical 

Educação Física  

Artes plásticas 

Apoio ao Estudo 

Cidadania e Desenvolvimento 

Tecnologias da Informação e Comunicação (4ºano) 

Programa de Consciência Fonológica (1º ano) 

 

No 1º Ciclo, as componentes do currículo são trabalhadas por um professor, em regime de 

monodocência. Nas componentes das Expressões Artísticas e Motoras, Inglês, e E.M.R.C, o Professor 

Titular da Turma é coadjuvado semanalmente por docentes das referidas componentes: 

­ Inglês - 2 tempos semanais de 50 minutos cada no 1º e 2º ano 3 tempos semanais de 50 

minutos no 3º e 4º ano 

­ Educação Músical – 1 tempo semanal de 50 minutos 

­ Educação Física – 2 Tempos semanais de 50 minutos cada 

­ Expressão Plástica - 1 tempo semanal de 50 minutos 

­ E.M.R.C - 1 tempo semanal de 50 minutos 
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­ TIC – 1 tempo semanal de 50 minutos, no 4º Ano 

­ Programa de consciência fonológica - 12 tempos ao longo do ano, no 1º Ano 

­ Projeto Ensico – 1 tempo semanal no 2º e 4º ano 

­ Catequese, em regime facultativo, em horário pós letivo 

4.1.3 - 2º CICLO 

A Gestão do currículo, bem como a construção dos horários das turmas serão organizados, mediante 

critérios pedagógicos que sejam promotores do sucesso das aprendizagens e terão em consideração 

as necessidades e as regras de higiene e segurança vigentes, com a redução possível do tempo de 

permanência dos alunos em sala de aula e na escola.  

Ao nível do 2º Ciclo, a organização curricular e a distribuição das cargas horárias realizam-se tendo 

como principio base a organização curricular do Decreto-Lei nº 55/2018  

 

 

Componentes do Currículo 
5º ano 
50 min 

6º ano 
50 min. 

 

Línguas e Estudos Sociais   

Português 300 250 

Inglês 150 150 

História e Geografia de Portugal 
(TIC 1 segmento )) 

150 150 

Matemática e Ciências   

Matemática 250 300 

Ciências Naturais 150 150 

Educação Artística e 

Tecnológica e Motora 
  

Educação Visual  100 100 

Educação Tecnológica/ Projeto 100 100 

Educação Musical 100 100 

Educação Física 150 150 

Educação Moral e Religiosa 

Católica 
50 50 

Oficina de Projeto 50 50 

Oferta 
complementar 

 
Cidadania e Desenvolvimento 

50 50 

                       Apoio ao Estudo de Português e 
Matemática. 1 segmento para cada disciplina 

100 100 

 

- A disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica é de frequência obrigatória; 

- A disciplina de História e Geografia de Portugal, num segmento, associa TIC. Nesse segmento a 

dinâmica de trabalho é desenvolvida por dois professores; 



 

22 

 

 - A Educação Visual, no 5º ano é leccionada por dois Professores 

 - A Educação Tecnológica/ Projeto é lecionada por dois Professores; 

- No 5º ano, nas disciplinas de Português e Ciências Naturais e no 6ºano, nas disciplinas de Inglês e de 

Ciências Naturais, há desdobramento da turma, num segmento, com vista ao desenvolvimento de 

dinâmicas de trabalho de laboratório e desenvolvimento da oralidade; 

- O projecto Ensico - pensamento Computacional decorre num segmento de Matemática, no 6º ano; 

- O Apoio ao Estudo está organizado da seguinte forma: 

o Português: 1 tempo Semanal (alunos indicados pelo conselho de turma) 

o Matemática: 1 tempo semanal (alunos indicados pelo conselho de turma) 

 - A Disciplina de Cidadania e Desenvolvimento é leccionada pelo Diretor de Turma 

    - Catequese, em regime facultativo, em horário pós letivo. 

 

4.1.4 - 3º CICLO 

Ao nível do 3º Ciclo, a organização curricular e a distribuição das cargas horárias realizam-se tendo 

como principio base a organização curricular do Decreto-Lei nº 55/2018 

Nas dinâmicas de trabalho pedagógico deve desenvolver-se trabalho de natureza interdisciplinar e de 

articulação disciplinar, 

 
Carga horária semanal 

(x 50 min.) 

 

Componentes do Currículo 7º ano 8º ano 9º ano 

 

Português 250 250 250 

Inglês 150 150 150 

Francês 100 100 100 

História 150 100 150 

Geografia 100 150 150 

Ciências Naturais 150 150 150 

Ciências Físico-Químicas 150 150 150 

Matemática 250 250 250 

Educação Visual 100 100 100 

Educação Física 150 150 150 

Educação Moral e Religiosa 

Católica (8º e 9º) 
Educação Moral e Religiosa 
Católica/TIC (7º ano) 

50 50 50 

Cidadania e Desenvolvimento 
 

50 

 

50 50 
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Opções de 3º Ciclo  

- A disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica é de frequência obrigatória. 

- A disciplina de TIC / Projeto juntamente com as disciplinas de Português, História, Ciências Naturais e 

EMRC no 7º e/ou 8º anos desenvolve dinâmicas de trabalho de Projeto, num segmento destas 

disciplinas. 

- No 7º ano, num segmento das disciplinas de Físico química e Matemática é desenvolvido a 

componente de trabalho de projeto destas disciplinas;  

- No 7º ano, num segmento das disciplinas de Português e Educação Visual é desenvolvido a 

componente de trabalho de projecto destas disciplinas; 

- No 9º ano, nas disciplinas de Inglês e Francês há desdobramento da turma com vista ao 

desenvolvimento da componente de oralidade; 

- No 9º ano, nas disciplinas de Físico-Química e Ciências Naturais há desdobramento da turma com 

vista à parte experimenta. Também as disciplinas de, História e Geografia desenvolvem dinâmicas de 

trabalho de projeto num segmento; 

- No 9º ano, o Programa de Orientação Vocacional funciona ao longo do ano, nas aulas de Cidadania e 

Desenvolvimento. Este programa tem a orientação da psicóloga Sara Simões, juntamente com o 

respetivo Diretor de turma. 

- A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento é leccionada pelo Diretor de Turma 

4.1.5 - ENSINO SECUNDÁRIO 

Ao nível do Ensino Secundário, a organização curricular e a distribuição das cargas horárias realizam-

se da seguinte organização curricular do Decreto-Lei nº 55/2018. 

Os alunos realizam, obrigatoriamente, a componente de formação geral e a disciplina trienal da 

componente de formação específica do curso que frequentam; 

Na componente de formação específica, os alunos escolhem em função do percurso formativo 

pretendido e das possibilidades de oferta da escola, duas disciplinas bienais e duas anuais, 

obedecendo às regras seguintes: 

  - O aluno inicia duas disciplinas bienais, no 10º ano, a escolher de entre as disciplinas bienais da 

componente de formação específica do respectivo curso; 

   - O aluno escolhe duas disciplinas anuais no 12º ano, sendo uma delas obrigatoriamente ligada à 

natureza do curso, de acordo com o grupo de opções da matriz curricular base do respectivo curso e 

possibilidade da escola; 
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Percurso com permuta de disciplinas: 

O aluno pode fazer a permuta uma das disciplinas bienais e ou de uma das disciplinas anuais da 

componente de formação especifica por disciplina (s) correspondente (s) de um curso diferente do 

frequentado, de acordo com a disponibilidade da Escola 

Realização, obrigatória, de uma disciplina bienal e de uma disciplina anual da componente de formação 

específica do curso frequentado;  

Da permuta entre disciplinas, não pode resultar a frequência de disciplinas equivalentes, ou que 

abranjam parte dos mesmos conteúdos de outras disciplinas da mesma área do saber do plano 

curricular do seu curso. 

A permuta de disciplinas é realizada: Na matrícula para a frequência do 10º ano ou até ao 5º dia útil do 

mês de janeiro, para a bienal, ou na renovação para a frequência do 12º ano de escolaridade, na 

disciplina anual. A possibilidade de permuta de disciplinas é feita mediante requerimento do 

Encarregado de Educação ao Director Pedagógico.  

 

Os horários das turmas serão organizados, como habitualmente, mediante critérios pedagógicos que 

sejam promotores do sucesso das aprendizagens.  
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Matriz dos Cursos Científico - Humanísticos 

 

Curso 1- Ciências e Tecnologias 

 

Componentes 

de    

Formação 

Disciplinas 
Carga Horária X 50 

minutos 

  10º 11º 12º 

Geral Português 
Inglês 

Filosofia 
Educação Física 

200 
150 

150 
150 

200 
150 

150 
150 

250 
- 

- 
150 

Específica Matemática A 300 300 400 

Opções b) 

Escolhe 
duas 

Físico Química A 

Biologia e Geologia ou 
Geometria Descritiva A 

325 

325 
250 

350 

350 
300 

 

Opções c) 
Escolhe 
uma  ou 

duas                       

Física ou 
Biologia ou 

Quimica 
  

200 
 

Opções d) 
Escolhe 

uma 

Psicologia B ou 
Inglês   

200 

 

Educação Moral e Religiosa Católica (frequência obrigatória) 50 50 50 

Cidadania e Desenvolvimento 50 50 50 
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Curso 2 – Ciências Socioeconómicas 

 

Componentes 

de   

Formação 

Disciplinas Carga Horária X 50 minutos 

  10º 11º 12º 

Geral Português 

Inglês 
Filosofia 

Educação Física 

200 

150 
150 
150 

200 

150 
150 
150 

250 

- 
- 

150 

Específica Matemática A 300 300 400 

Opções b) 
Escolhe duas 

Economia A  
História B ou 
Geografia A 

250 
250 

 

 
300 

 
 

Opções c)  Economia C   200 

Opções d) 
Escolhe uma  

Direito ou 
Psicologia B ou 

Inglês 
  200 

Educação Moral e Religiosa Católica (frequência obrigatória) 50 50 50 

Cidadania e Desenvolvimento 50 50 50 
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Curso 3 – Ciências Humano Sociais 

Componentes 
de   Formação 

Disciplinas Carga Horária X 50 minutos 

  10º 11º 12º 

Geral Português 
Inglês 

Filosofia 

Educação Física 

200 
150 
150 

150 

200 
150 
150 

150 

240 
- 
- 

150 

Específica História A  300 300 300 

Opções b) 

(Obrigatórias) 

Matemática Aplicada às 

Ciências sociais 
Geografia A 

250 

 
250 

300 

 
300 

 

Opções c) 
Escolhe uma 

Direito ou 
Economia C 

  200 

Opções d) 
Escolhe uma  

Psicologia B ou 
Inglês 

  200 

Educação Moral e Religiosa Católica (frequência obrigatória) 50 50 50 

Cidadania e Desenvolvimento  50 50 50 
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Curso 4- Artes –Visuais 

 

Componentes 
de   

Formação 

Disciplinas Carga Horária X 50 minutos 

  10º 11º 12º 

Geral Português 

Inglês 

Filosofia 
Educação Física 

200 

150 

150 
150 

200 

150 

150 
150 

250 

- 

- 
150 

Específica Desenho A 300 300 300 

Opções b) 
Escolhe duas  
 

Geometria Descritiva  
Matemática B  ou 
História e Cultura das Artes 

250 
250 

 

300 
300 

 

 

Opções c)  
Obrigatória Oficina de Artes 

   
 

200 

Opções d)  

Escolhe uma                       

Inglês ou 

Psicologia B 

   

200 

Educação Moral e Religiosa Católica (frequência obrigatória) 50 50 50 

Cidadania e Desenvolvimento 50 50 50 

 

 

Exames a realizar: 

Português (12º ano) mais dois exames da componente especifica e/ou trienal e bienal. 

 

 

● Preparação para o Crisma, em regime facultativo, em horário pós letivo. 
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4.2 ORGANIZAÇÃO DAS ÁREAS CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES 

4.2.1   APOIO AO ESTUDO 1º CICLO E 2º CICLO ( PORTUGUÊS E MATEMÁTICA)  

Objetivos 

 

o Adquirir competências que permitam descobrir e utilizar métodos de estudo e de trabalho / 

aprender a aprender; 

o Desenvolver atitudes e capacidades que favoreçam uma crescente autonomia no processo de 

aprendizagem. 

o Conceber e desenvolver experiências concretas, de qualidade, relacionadas com as suas 

áreas de interesse pessoal; 

 

Para que serve? 

 

o Praticar competências sociais, tais como: comunicação, trabalho de equipa, gestão de 

conflitos, tomada de decisões e avaliação de processos; 

o Aprender fazendo, ligar a teoria à prática e utilizar os saberes de todas as disciplinas; 

o Aprender e desenvolver capacidades de tratamento de informação; 

o Aprender a resolver problemas, partindo da realidade e dos recursos existentes; 

o Desenvolver diferentes capacidades que permitam estudar com eficiência e sem ajudas; 

o Promover a boa utilização da língua materna em todas as disciplinas; 

o Aprender a organizar o tempo de estudo e os materiais necessários; 

o Saber definir objetivos de estudo e utilizar as estratégias mais eficientes, a fim de chegar aos 

objetivos propostos; 

o Saber avaliar o trabalho pessoal. 

 

4.2.2 CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

Objetivos 

o Formar-se para a responsabilidade pessoal e coletiva: respeitar-se, respeitar os outros e 

respeitar o bem-comum; 

o Aprender a conhecer, a fazer, a ser e a viver juntos;  
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o Adquirir competências para a vida, tais como: espírito crítico; capacidades de diálogo e 

comunicação; de aceitação e adaptação ao diferente e ao novo; de assertividade, e capacidade de 

tomar decisões; 

o Refletir sobre o ser pessoa, sobre a própria pessoa, sobre a própria vida , a vida na turma e na 

comunidade; 

o Tornar-se pessoa ativa e interveniente no seu próprio crescimento e na construção de uma 

sociedade mais solidária. 

Para que serve? 

o Conhecer-se melhor, conhecer melhor os outros e a sociedade; 

o Crescer em responsabilidade como indivíduo e pessoa social, na construção do próprio ser, da 

sociedade e da preservação do meio ambiente; 

o Desenvolver a capacidade crítica e a capacidade de estar atento e ser ativo na visão e 

resolução dos problemas do mundo. 

Como será avaliado? 

o A avaliação é qualitativa e será comunicada aos Encarregados de Educação, segundo os 

seguintes parâmetros de avaliação: relação interpessoal, responsabilidade, reflexão sobre a vida da 

turma e da escola e educação para a cidadania, convertida em avaliação qualitativa de; Não satisfaz/ 

Satisfaz Pouco/ Satisfaz/ Satisfaz Bastante/ Excelente. 

No Ensino secundário é atribuída a menção de: Não Participa/ Participa/ Participa Bem. 

 

4.3 ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ENSINO-APRENDIZAGEM:   

4.3.1 ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO: 

o Elaboração de fichas de trabalho (Teórico/Prático); 

o Atividades de investigação, experimentação e descoberta guiada;      

o Trabalho de pares/grupo; 

o Apresentação de temas a serem explorados e desenvolvidos através de pesquisa; 

o Elaboração de fichas de trabalho (teórico - prático), após explicação da  matéria pelo professor; 

o Trabalho de grupo, de forma simplificada ou utilizando a metodologia da dinâmica de grupo, 

com apresentação do trabalho escrito e oral; 

o Apresentação de temáticas para serem exploradas e desenvolvidas, segundo o método da 

descoberta, pesquisa (dentro e fora da escola), análise e apresentação de conclusões, visionamento de 

filmes e vídeos, conforme especificidade do público-alvo e dos conteúdos das disciplinas; 

o Atividades em contexto de trabalho (estágios profissionais);  
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o Trabalhos de investigação individuais, e/ou, em grupo, fichas de leitura, fichas bibliográficas, 

relatórios da aula e outros; 

o Visualização de filmes, documentários, criação de blogs, jogos interativos com recurso às 

tecnologias de informação; 

o Avaliação da oralidade e da atitude;  

o Atividades de avaliação: testes, relatórios, fichas de trabalho, trabalho de pesquisa, trabalho 

experimental e trabalhos de projeto;  

o Listas de verificação, testes formativos/sumativos, produtos de estudo e observação direta.  

 

4.3.2  ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO E ORIENTAÇÃO 

o Acompanhamento individual /Tutoria; 

o Acompanhamento individual através de fichas de trabalho e abordagem oral e debate 

relativamente aos conhecimentos adquiridos; 

o Adequação dos métodos e das aprendizagens;  

o Diversificação das estratégias avaliativas (natureza dos instrumentos);  

o Adaptação curricular; 

o Acompanhamento ao Estudo e Projetos;  

o Trabalhos de Casa; 

 

4.3.3 ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA, FORMATIVA E SUMATIVA 

o Trabalho Individual; 

o Trabalho de Grupo; 

o Fichas de trabalho - teórico-prático; 

o Trabalhos de Pesquisa; 

o Trabalho de Projeto; 

o Observação direta; 

o Relatórios; 

o Participação oral e escrita; 

o Apresentações; 

o Trabalhos de Casa; 

o Portefólio; 

o Tarefa / Avaliação formativa;  
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o Reformulação da tarefa;   

o Atividades em contexto de trabalho. 

4.3.4 ATIVIDADES DE APOIO À DIVERSIDADE 

o Planos de estudo autónomo; 

o Pedagogia Diferenciada; 

o Trabalho individual/pares/grupo; 

o Fichas de trabalho e de leitura; 

o Trabalho de Projeto; 

o Trabalho laboratorial;  

o Visitas de Estudo;  

o Visionamento de filmes educativos; 

o Jogos interativos; 

o Trabalhos de Casa. 

4.3.5 MODELO DE DIVULGAÇÃO DOS TRABALHOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS 

 

o Divulgação no sítio da escola; 

o Exposições ao longo do ano dentro e fora da escola. 

 

4.4 AVALIAÇÃO 

 

O aluno é o centro e a razão de ser da existência da escola, portanto é o principal destinatário da 

educação que nela tem lugar. A avaliação é uma forma de regulação desta prática educativa e da 

tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens. 

Objetivos: 

o Apoiar o processo educativo de modo a sustentar o sucesso de todos os alunos; 

o Ser um instrumento fundamental na motivação daqueles que apresentam maiores dificuldades, 

fornecendo-lhes as informações que os ajudem a reforçar positivamente a sua autoestima; 

o Possibilitar ao aluno e seu Encarregado de Educação a informação sobre o seu desempenho 

escolar, com vista à melhoria das aprendizagens; 

o Valorizar a evolução do aluno; 
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Certificar as diversas aprendizagens e competências adquiridas pelo aluno, no final de cada 

ciclo. 

NOTA: Critérios de avaliação do processo Ensino – Aprendizagem - (ver em anexo) 

 

4.5 ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

4.5.1 DESPORTO ESCOLAR  

Objetivos e articulação com o Projeto Educativo  

 “Os Centros  Educativos Amor de Deus” orientam toda a sua atividade  a despertar e estimular  o 

desenvolvimento integral e harmónico da pessoa como agente do seu próprio crescimento nas 

suas  dimensões”. In Projeto Educativo do Colégio do Amor de Deus 

Para levar a cabo alguns dos objetivos que pretendemos como escola, estamos convictos de que para 

isso muito contribui o desporto.  

Objetivos Gerais de Desporto Escolar: 

o Criar ambientes educativos propícios ao desenvolvimento das crianças e adolescentes; 

o Proporcionar a todos os alunos, dentro da Escola, atividades desportivas de caráter 

lúdico/recreativo, de formação, ou de orientação desportiva que dê resposta às suas motivações;  

o Proporcionar atividades de formação e/ou orientação desportiva, tendo em vista a aquisição de 

competências físicas, técnicas e táticas, para uma evolução desportiva e formação integral do jovem;  

o Fomentar a saúde e bem-estar dos participantes;  

o Incentivar a participação das famílias no processo educativo;  

o Contribuir para a criação de uma cultura desportiva de escola; 

o Respeitar as normas do espírito desportivo. 

4.5.2  MODALIDADES DO DESPORTO ESCOLAR 

o Badminton 

o Voleibol 

o Natação 

4.5.3 PROJETOS 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, o Projeto Educativo das Escolas Amor de 

Deus e Plano Estratégico Educativo Municipal afirmam-se como referenciais para as decisões a adotar. 

A Visão de aluno integra desígnios que se complementam, se interpenetram e se reforçam num modelo 

de escolaridade que visa a qualificação individual e a cidadania democrática. No cumprimento deste 



 

34 

 

desígnio considera-se oportuno Projetos que promovam e capacitem os alunos para uma cidadania 

ativa: 

 

Projetos Calendarização Responsáveis 

Projetos de turma Ao longo do ano Educadoras/Professoras 

Titulares/Conselhos de Turma 

Projeto Construir sucesso em 

cada Escola: em Cascais 
ninguém fica para trás 

Ao longo do ano Direção  

Projeto INOVA20@25 2020/25 Direção 

Voluntariado JADES Ao longo do ano Equipa de Pastoral  

ECO-Escolas Ao longo do ano Equipa de Professores de todos os 

sectores da Escola 

Projeto Oxigénio- CMC Ao longo do ano Coordenadores de Ciclo 

Exposição de Artes no 
Cascais 
Shopping 

Ao  longo do ano Departamento de Artes 

Sketch CAD – Clube de 

diários gráficos 

Ao longo do ano Departamento de Artes 

Desporto Escolar Ao longo do ano Departamento de Educação Física 

Oficina Escrita Criativa Ao longo do Ano Professora Inês Pinto 

Programa de Orientação 

Vocacional 9º ano 
Ao  longo do ano 

Serviço de  Psicologia  e de 

Orientação  

Programa de 

Desenvolvimento Social e 
Pessoal 

Ao longo do ano 
Serviço de  Psicologia  e de 
Orientação 

PPRIPE- Programa de 
Promoção de Relações 

Interpessoais Positivas na 
Escola 

Ao longo do ano 
Serviço de  Psicologia  e de 

Orientação 

Risca este Risco outubro Coordenadora do Terceiro Ciclo  

Projeto Voz dos jovens Ao longo do ano 
Coordenador do Ensino Secundário e 
Departamento de Educação e 
Juventude da CMC 

Projetos de resposta a 

iniciativas de universidades – 

Ensino Secundário 

Ao  longo do ano Coordenadores de Departamento 

Projeto FOSTWOM- Ligando 
mulheres& STEM. Ensino 

Secundário 

Ao  longo do ano 
Professores: Teresa Ernesto; Marta 

Martins; Renato 

Clube Europeu  - 
Curso 2 do Ensino 
Secundário  

Ao longo do ano 
Departamento de Ciências Humano 

Sociais e Centro Jacques Delors 

Justiça para todos - 12º ano, 

Curso 2 do Ensino 
2º semestre 

Departamento de Ciências Humano 

Sociais; Universidade Católica e 
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Secundário Instituto Padre António Vieira 

Olimpíadas da Biologia –

Curso 1 do Ensino 
Secundário 

Ao longo do ano 

Departamento de Ciências 

Experimentais,Ordem dos Biólogos e 
Ciência Viva 

Olimpíadas da Física Ao longo do ano 
Departamento de Ciências 
Experimentais, Ordem dos Físicos e 
Ciência Viva 

Olimpíadas da Economia – 

Curso 2 do Ensino 
Secundário 

Ao longo do ano 
Departamento de Ciências Humano 
Sociais 

Olimpíadas da Língua 
Portuguesa 

Ao longo do ano 
Departamento de Português, 
Faculdade de Letras de Lisboa e 

Direção Geral de Educação 

Olimpíadas da Matemática Ao longo do ano 
Departamento de Ciências Exatas e 

Sociedade Portuguesa de Matemática 

Canguru Matemático Ao longo do ano 

Departamento de Ciências Exatas. 
Faculdade de Ciências e Tecnologias, 
Universidade de Coimbra e 

Sociedade Portuguesa de Matemática 

Escola Criativa 

Infantil e Pré Escolar 
Ao longo do ano 

Educadoras  e Serviço Educativo do 

Centro Cultural de Cascais 

Programa de Consciência 
Fonológica – Pré escolar e 1º 
ano do 1º Ciclo 

Ao longo do ano Serviço de Psicologia e Orientação  

Projeto Brincando com a 

Matemática 
Ao longo do ano 

Serviço de Psicologia  e de 

Orientação 

Projeto Ensico: 2º/4º/6º ano Ao longo do ano Professores das turmas 

Campanhas de solidariedade Ao longo do ano 
Equipa de Pastoral e Coordenadores 

de Ciclo 

Projeto Sayes Ao longo do ano Serviço de Psicologia e de Orientação 

Participação nas Jornadas 

Mundiais da Juventude 

30 de julho a 6 de 

agosto  
Equipa de Pastoral 

Projeto envolve-te – Casa das 
histórias Paula Rego e Museu 
do Mar – Pré escolar e 1º 

Ciclo 

Ao longo do ano Educadoras e Professoras Titulares 

Projeto de ―Estágios‖ 10ºano Final do ano 
Coordenador do Ensino Secundário e 

Diretores de Turma do 10º ano 

Castelos de Risco Ao longo do ano Professores e Psicólogas do 2º Ciclo 

Programa Escola Segura: 

sessões no âmbito da 
segurança e prevenção  

Ao longo do ano 
Diretores de Turma e Guarda 

Nacional Republicana 

 



 

36 

 

4.5.4 ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

 

Atividades de 

Prolongamento 
Atividades 

o Estudo o Natação 

o Badminton 

o Dança Criativa 

o Voleibol 

o Karaté 

o Badminton (CAD) 

o Ténis (CADTénis) 

o Guitarra 

o Piano 

o Ballet 

o Inglês: Young Learners 

English 

 

 

 

4.5.5 CLUBES 

 

Atividade Calendarização 

Clube de Ténis Ao longo do ano 

Clube de Badminton Ao longo do ano 

4.6 ATIVIDADES CURRICULARES DO PERÍODO PRÉ E PÓS LETIVO 

Reuniões de trabalho de todos os Departamentos Curriculares/Grupos de Recrutamento durante o mês 

de julho e na primeira quinzena de setembro, visando: 

o Apresentação dos novos professores; 

o Reflexão sobre o Regulamento Interno; 

o Reflexão sobre o Projeto Educativo;  

o Reflexão sobre o Projeto Curricular de Escola; 

o Definição de regras a observar por professores e alunos; 

o Planificação das disciplinas;  

o Articulação de conteúdos; 
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o Definição de estratégias, metodologias e atividades;  

o Elaboração e seleção de materiais didáticos; 

o Elaboração de atividades de reforço da aprendizagem; 

o Elaboração dos Projetos Curriculares de Turma; 

o Harmonização de instrumentos avaliativos; 

o Definição dos critérios de avaliação; 

o Instrumentos de avaliação; 

o Grelhas de autoavaliação; 

o Discussão dos Critérios de Avaliação;  

o Plano Anual de Atividades.  

4.7 COMEMORAÇÕES E EVENTOS 

Iniciativas coletivas e individuais integradas nas atividades das diferentes turmas e em áreas 

específicas: 

o Festa da Comunidade Educativa - 19 e 20 de abril 

o Celebração da Fundação da Congregação - 27 de abril 

o Jogos Userianos - 21 e 22 de março 

o Celebrações do Natal e da Páscoa 
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5. AMBIENTE ESCOLAR/RELAÇÃO COM O MEIO/RELAÇÃO COM A FAMÍLIA 

 

A escola não está parada, é dinâmica. 

A interação com os diferentes parceiros são fundamentais para: 

­ Melhorar o clima e ambiente escolares; 

­ Promover ações e atividades que melhorem as interações, potenciando a partilha e 

a coesão e fortalecendo as dimensões emocional e social da organização escolar; 

­ Concretizar e articular estratégias de prevenção e de intervenção em parceria com 

outras instituições comunitárias nas várias vertentes educativas: saúde, problemas de 

aprendizagem, comportamentos de risco, integração social e profissional, ambiente, 

património histórico - cultural e outros; 

­ Continuar o trabalho de relação escola/família promovendo maior coesão educativa 

 

5.1 CORRESPONSABILIZAR A FAMÍLIA NO PERCURSO ESCOLAR DOS ALUNOS 

ATRAVÉS DE:  

­ Reuniões de Pais/Encarregados de Educação;  

­ Contactos frequentes com as Educadoras, Professoras Titulares e Diretores de Turma);  

­ Solicitação da participação voluntária em programas de envolvimento na escola; 

­ Promoção de ações de formação específicas direcionadas para os principais problemas 

detetados. 

 

5.2 ESTABELECER PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO COM AS ENTIDADES LOCAIS AO 

NÍVEL DE: ( SEGUINDO AS ORIENTAÇÃO DA DGS) 

­ Projetos de intervenção, 

­ Apresentação na escola de atividades ligadas ao processo educativo dos alunos, 

­ Participação em atividades desportivas e culturais, 

­ Participação em projetos de intervenção comunitária e de ocupação dos tempos livres, 

­ Apresentação de candidaturas a projetos locais, regionais, nacionais e da comunidade 

europeia, 
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6. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 

Metas/ Objetivos 

­ Promover a qualidade da educação; 

­ Promover uma cultura de avaliação; 

­ Desenvolver práticas reflexivas nos elementos da comunidade educativa; 

­ Utilizar os dados da avaliação de decisões tendentes ao aperfeiçoamento e 

desenvolvimento da escola. 

 

6.1 MOMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

Avaliação do processo Ensino – Aprendizagem 

­ Avaliação intermédia e no final de cada semestre  

Avaliação do Plano curricular de Turma 

­ No final de cada Período Letivo 

Avaliação do Trabalho de Coordenação de Departamento e de Disciplina 

­ No final do Ano Escolar  

Avaliação do Plano Curricular de Escola: 

­ No final do Ano Letivo. 

            Avaliação do Desempenho dos docentes 

­ No final do Ano Letivo. 
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7. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO ESCOLAR 

7.1 GESTÃO DOS ESPAÇOS 

ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS LETIVOS 

● Atribuição de uma sala fixa no Ensino Básico a todas as turmas 

 

ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS LETIVOS PRÓPRIOS  

­ Ciências Experimentais; 

Dentro das possibilidades, os professores das disciplinas permutarão salas de aula e laboratórios de 

forma a possibilitar e / ou facilitar a realização de aulas experimentais e práticas; 

Física e Química – Laboratório; 

Biologia – Laboratório. 

­ Artes: 

Artes Visuais e Educação Tecnológica;  

Distribuição das disciplinas por 5 salas. 

­ Educação Física 

Pavilhão e campos desportivos exteriores: rotatividade semanal dos espaços  

­ Informática.- Laboratório de informática 

­ Biblioteca 

A Biblioteca integra três espaços: 

Espaço de Leitura 

Espaço Informático 

Espaço Ludoteca 
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7.2 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

 

Letivo 

Segunda-Feira a Sexta-Feira  

8.30 horas – 16.45 horas e alguns dias no Ensino Secundário 

às 17.40 Horas 

 

Total da Escola 

Segunda-Feira a Sexta-Feira 

7.30 Horas – 19.30 Horas 
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8.  ANEXOS DO ANO LETIVO 2023-2024 

8.1 ANEXO 1  

 

DADOS GERAIS 

 

Nº Alunos 1287 

Nº Turmas 56 

Nº Professores 92 

Nº Não Docentes 93 

 

CALENDÁRIO ESCOLAR / CALENDARIZAÇÃO 

 

 

 
Ano Letivo 

 

❖  Início das Atividades Pré-Escolar (alunos dos 3 anos e 1º ano): 11 de 

setembro 

❖ Início das Atividades Letivas: 12 de setembro 

❖ Termo das Atividades Letivas: 

▪ 4 de junho (9º, 11º e 12º anos)  

▪ 14 de junho (2º ciclo, 7º, 8º e 10º) 

▪ 28 de junho (Pré escolar e 1º ciclo) 

 
1º semestre 

12/09 a 26/1 

 

 

❖ Reuniões Intercalares: 30 de outubro a 3 de novembro 

❖ Reuniões de Avaliação: 29 de janeiro a 2 de fevereiro 

 
 

2º semestre 

5/2  a  4/6, 14/6 e 

28/6 

 

❖ Interrupção das Atividades Letivas: 12 a 14/02 e 28/3 a 5/4 

❖ Reuniões de avaliação Intercalares (sem interrupção da actividade 

lectiva, em horário pós aulas) – 8/4 a 12/04 

❖ Reuniões de avaliação final: 9º, 11º e 12º Ano – a partir de 4 de junho. 

❖ Reuniões de Avaliação restantes anos de escolaridade (2º ciclo, 7º,8º e 

10º) a partir de 14 de junho e 1 de julho (1º ciclo) 

 

Provas de Aferição 2º, 5º e 8º ano - maio e junho 

 

Provas Finais e 

Exames Nacionais 

 

9º, 11º e 12º ano - junho / julho 
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DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS POR NÍVEIS DE ENSINO ANOS/TURMAS 

 

ANO TURMAS TOTAL 

3 anos 2 52 

4 anos 2 51 

5 anos 2 57 

SUB-TOTAL 6 160 

1º 3 65 

2º 3 75 

3º 3 77 

4º 3 73 

SUB-TOTAL 12 290 

5º 4 98 

6º 3 86 

SUB-TOTAL 7 197 

7º 4 113 

8º 3 81 

9º 3 85 

SUB-TOTAL 10 289 

10º 7 136 

11º 7 110 

12º 7 118 

SUB-TOTAL 21 364 

TOTAL 56 1287 

 

 

 

 

 

 



 

44 

 

CURSOS DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 

 
ANO 

 
TURMAS 

 
CURSO 

 
TOTAL 

10º 1A Ciências e Tecnologias 18 

10º 1B Ciências e Tecnologias 24 

10º 2A  C. Sociais Económicas 25 

10º 2B C. Sociais Económicas  21 

10º 3 C.Humanas e Sociais 18 

10º 4A Artes Visuais 8 

10º 4B Artes Visuais 22 

SUB-TOTAL 7  136 

11º 1A Ciências e Tecnologias 12 

11º 1B Ciências e Tecnologias 9 

11º 2A C. Sociais e Económica 15 

11º 2B C. Sociais e Económica 21 

11º 3 C. Humano e Sociais 14 

11º 4A Artes Visuais 19 

11º 4B Artes Visuais 20 

SUB-TOTAL 7  110 

12º 1A Ciências e Tecnologias 18 

12º 1B Ciências e Tecnologias  20 

12º 2A C. Sociais Económicas 21 

12º 2B C. Sociais Económicas 13 

12º 3 C. Humano e sociais 12 

12º  4A Artes Visuais 16 

12º 4B Artes Visuais 18 

SUB-TOTAL 7  118 
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DIREÇÃO  

 

REPRESENTANTE DA EGEAD 
 (Equipa de Gestão Global das Escolas 
Amor de Deus) 

Irmã Maria Natália Santos 

DIRETORA PEDAGÓGICA  
Professora Maria José 
Fernandes  

ADMINISTRADORA Irmã Olívia Almeida 

SUPERIORA DA COMUNIDADE Irmã Ana Ribeirinha 

COORDENADOR DA PASTORAL Professor Luís Adeganha 

COORDENADORA DA INFANTIL E 
DO Pré-escolar 

Educadora Amélia Carvalho 

COORDENADORA DO 1º CICLO Professoras: Ana Isabel Marques  

COORDENADORA DO 2º CICLO Professora Patrícia Miguel 

COORDENADORA DO 3º CICLO Professora Ana Catalão 

COORDENADOR DO ENSINO 

SECUNDÁRIO 
Professor Pedro Correia 
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DEPARTAMENTOS DISCIPLINARES 

 

DEPARTAMENTOS COORDENADOR DISCIPLINAS Nº Professores 

Português Raquel Vaz Português 12         

Línguas 
Estrangeiras 

Cláudia Silva 
Inglês 
Francês 

8         
2 

C. Humano-Sociais Bento Oliveira 

História 
H.G.P. 

H. C. A. 
História A 
História B 

Geografia   

Geografia A 
Filosofia 

Psicologia B 
Direito 
Economia A  

Economia C 
EMRC 
TIC 

2          
1 

1 
2 
1 

2 

1 
2 

2 
1 
1 

2 
3 
2 

Ciências Exatas Rita Várzea 
Matemática 
Matemática A e B 

MACS 

4            
4 

2   

Ciências 
Experimentais 

Ana Pereira 

Biologia e Geologia A 

Ciências Naturais 
Biologia 
Físico-Química 

Física e Química A 
Física 
Química 

2 

4 
2           
2 

2 
1 
1 

Artes  Mónica Bessa 

Ed. Visual 
Ed. Tecnológica 

Educação Musical 
Oficina de Artes 
Desenho 

G.D. A 

5 
3           

2 
1 
2 

2 

Ed. Física Catarina Santos Educação Física 7             

 

 

 

 

 



 

47 

 

INFANTIL E PRÉ  ESCOLAR 

 

ANO TURMA TITULAR DE TURMA 

Pré 3A Luísa Gomes 

Pré 3B Leonor Costa 

Pré 4A Clara Castela 

Pré 4B Catarina Santos  

Pré A Amélia Carvalho  

Pré B Flávia Mota 

 

1º CICLO 

 

ANO TURMA TITULAR DE TURMA 

1º A Anabela Sá 

1º B Telma Santos 

1º C Sofia Cruz 

2º A Liliana Patrício  

2º B Margarida Rodrigues  

2º C Patrícia Castela/ Luísa Faria  

3º A Andreia Ponte 

3º B Raquel Câmara 

3º C Rita Nunes 

4º A Cátia Afonso 

4º B Teresa Ribeiro 

4º C Ana Isabel Marques 

Professoras de Apoio Individual na 

Aprendizagem: Cristina Jerónimo 

 

 

 

 

 

 



 

48 

 

2º CICLO 

 

ANO TURMA DIRETOR DE TURMA 

5º A Marisa Branco 

5º B Nuno Aguiar 

5º C Mariana Ramalho Sobral  

5º D Rita Barros 

6º A Teresa Ernesto 

6º B Bento Oliveira 

6º C Ana Paula Xavier 

 

Professora de Apoio Individual na aprendizagem: Lídia Inês Pinto 

3º CICLO 

 

ANO TURMA DIRETOR DE TURMA 

7º A Ana Isabel Lima 

7º B Marta Martins 

7º C Maria João Zimbarra 

7º D Sandra Neto 

8º A Maria dos Anjos Duarte 

8º B Carla Trindade 

8º C Catarina Santos 

9º A Marina Santos  

9º B Rita Barros  

9º C Renato Marques 
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ENSINO SECUNDÁRIO 

 

ANO TURMA DIRETOR DE TURMA 

10º 1A Susana Alves 

10º 1B Cláudia Silva 

10º 2A Catarina Justino 

10º 2B  Maria Vasquez 

10º 3/4A David Almeida 

10º 4B Mónica Bessa 

11º 1A/3 Ana Pereira  

11º 1B/2A Manuela Almeida 

11º 2B Beatriz Montellano 

11º 4A Eugénia Xavier 

11º 4B Eugénia Xavier 

12º 1A Patrícia Silva  

12º 1B Luís Monge Dias  

12º 2 A Cristina Afonso  

12º 2B/3 Helena Monteiro 

12º 4A Raquel Vaz 

12º 4B Raquel Vaz 

  NÃO DOCENTES  

 

 TOTAL 

Psicólogas 4 

Técnicos 13 

Assistentes Educativos 76 

Total 93 

 

(Categoria Profissional, segundo o CCT, publicado no BT, nº29 de 8/8/2017) 
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8.2 ANEXO 2 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 

8.3 ANEXO 3 – PLANO ANUAL ATIVIDADES 

 

 

 

 

 


